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Apresentação


			Em 1977 ocorreu na pacata cidade de Colares - Pará / Brasil, um dos maiores eventos ufológicos do planeta, esse fenômeno ficou popularmente conhecido como chupa-chupa. Segundo as vítimas, luzes ofuscantes saíam dos discos voadores, entravam no interior das casas, paralisavam e marcavam pessoas, sobretudo mulheres. Tais queimaduras, principalmente no peito, deixaram marcas profundas no corpo, na mente e na alma dos habitantes. Um evento desta magnitude não poderia ficar sem uma narrativa. Esse episódio serviu como base para COLARES – O Bastão Mágico, a ficção que mistura realidade e fantasia. Colares é uma grande viagem ao desconhecido. Tu estás pronto? 


		




		

			
Primeiro Capítulo


			
O pesadelo


			O suor escorre do corpanzil para a velha colcha de retalhos, nem mesmo a brisa uivante que entra pela janela é capaz de amenizar a pressão. A cabeça pulsa como se estivesse prestes a explodir, num movimento tal qual as badaladas de antigos relógios de catedrais, enquanto o resto do corpo transpira inerte.


			De repente, um berro pavoroso, o corpo salta da cama e, numa acrobacia inexplicável, o homem cai de cócoras feito um gárgula. Suas pupilas se dilatam até o limite a procura de algo na escuridão. Até que encontra a reluzente estrela Sirius emoldurada pela janela que, agora sim, traz um vento gélido e consolador. 


			O homem se levanta, caminha cambaleando até a janela do casebre e avista um velho com passos apressados, apoiando-se em um cajado, cabelos como se tivessem sido submetidos a uma descarga elétrica; aparência de um mago  medieval. O homem põe a cabeça pela janela e brada:


			— Volte! Foi um pesadelo.


			— O que tu disseste? — grita o velho. 


			De repente, um cachorro vem correndo e, sem latir,  salta contra o corpo do velho que desaba sobre a relva orvalhada. O cão mantém as patas dianteiras sobre o peito do ancião, olha em seus olhos por meio segundo e sai lentamente. O velho coloca as mãos sobre o cão e, com o apoio do cajado, levanta. O cachorro lambe a mão do velho, late de forma esdrúxula e foge do troglodita que tem um tacape na mão. A fúria de Johan é interrompida pela súplica rouca e serena:


			— Deixa o bichinho em paz! Ele age por instinto. 


			— Papai, eu odeio esse cachorro. Ainda mato ele.


			— Calma, filho! Está tudo bem comigo... E contigo?


			— Comigo nada bem. Eu estou muito agitado, não sei se vou conseguir dormir de novo, minha cabeça ainda lateja, mas não se preocupe, vou tomar um pouco de mel. É incrível, toda vez que eu faço isso, minha cabeça para de doer e muitas ideias surgem de repente, eu fico inteligente por pouco tempo, mas depois esqueço tudo. 


			Uma gargalhada estridente escapa do ancião e irrita os ouvidos de Johan.


			— O que foi, pai? O senhor não acredita? É verdade! Acontece, mas eu não sei dizer como é, mas é sempre depois dos meus pesadelos.


			— Bem, meu filho... o açúcar é o combustível do nosso organismo, adquirido por meio dos alimentos. É o que nos dá energia, força pra viver. Os gregos afirmavam que os deuses que viviam em cima de uma montanha chamada Olimpo tomavam um tipo de mel que dava a eles algo que nós, seres humanos, tanto queremos e as religiões nos prometem.


			— O que é, pai?


			— A imortalidade.


			— Viver pra sempre?


			— Sim, meu filho. 


			— Sei..


			— Sabe, o quê?


			— Deixe pra lá, papai! Entre logo e durma! Eu vou tomar a bebida dos deuses, ficar sábio igual ao senhor e quem sabe, imortal.


			— Filho, isso é apenas na mitologia grega. Se mel desse sabedoria, a vida seria mais doce, era só dar mel para todo mundo.


			— Não existe tanta abelha assim no mundo, pai.


			— Tens razão, meu filho. É melhor nós mantermos essa  informação em segredo. Infelizmente, não tem mel pra todos.


			— Concordo! A conversa está boa, mas entre logo, pai. Até mais!


			— Até mais, filho!


			Johan observa o pai entrar e, ao ouvir o barulho do trinco, ele segue para sua pequena casa de madeira que fica nos fundos. Johan empurra a porta para entrar, mas percebe que ela está  trancada. Só aí, lembra que saltou pela janela para socorrer seu pai. Então repete o gesto com uma habilidade circense, mas a parte superior de sua cabeça arrasta na janela.


			Explode uma dor forte, mas efêmera, que nem dá tempo de gritar. Já dentro da casa, Johan leva as mãos entrelaçadas no cume da cabeça e geme, pois a cefaleia se torna acentuada e em sua mente raios de luz e fragmentos de pensamentos vão e vêm, trazendo um súbito pânico. 


			Johan olha para o litro de mel e sua boca fica cheia de água, não perde mais tempo e toma o antídoto. Automaticamente, sua cabeça vai ficando dormente e pulsante, ele bebe mais e mais a bebida dos deuses, até que sente um clarão. Na sua na cabeça a sensação de que seus miolos vão estourar; sua vista escurece e Johan cai segurando a cabeça, até que o dedo médio da mão direita encontra no minúsculo ferimento feito pela janela, um pequeno pedaço de vidro e o retira, o que lhe dá alívio imediato. Então Johan  mergulha em sua cama feita de capim e adormece.


		




		

			
Segundo Capítulo


			
Sol Vermelho


			Depois do farto café da manhã, Estela se despede carinhosamente do pai e o acompanha até a frente da casa onde o carro da prefeitura está estacionado. Hoje o  senhor Estêvão é quem vai dirigir, já que o motorista dele está de licença.


			Estela, ao beijar a face do pai, olha para o céu e diz:


			— Olhe papai! Veja o Sol está esquisito. Está muito vermelho. Estou com medo.


			— O Profeta dizia que quando o Sol ficasse assim, o mundo iria acabar.


			— Pra mim, o mundo já acabou faz tempo, desde que Jariel desapareceu desta maldita ilha. E o senhor sabe muito bem disso, pai.


			— É verdade, mas sei que ele está vivo, apenas foi sequestrado devido sua inteligência fora do comum e sua força. Sou prefeito de Colares graças a ele, eu aprendia com ele toda hora. Jariel parecia não ser deste planeta. Será que ele foi levado por extraterrestres?


			— Que ideia maluca é essa, papai? Daqui a pouco o senhor vai acabar dizendo que acreditava no Jair.


			— Perdoe-me! mas às vezes o que Jair afirmava fazia um certo sentido, pois Jair sendo burro e fraco, o oposto de Jariel, não poderia mesmo ser o pai dele. E o pior de tudo foi Jair ter tirado a própria vida. Era um covarde.


			— Pai, o senhor me ofende ao questionar se Jair era o pai de Jariel.


			— Bem, ele me confessou que nunca tocou você, afirmou que no dia em que vocês voltaram da festa, começou a chover. Então ele convidou você pra entrar na casa dele e vocês começaram a namorar no sofá, e como haviam tomado um pouco de vinho, adormeceram por cerca de uma hora e depois que despertaram, vieram direto pra casa. 


			— Ele deve ter abusado de mim enquanto eu dormia. Eu falei que queria me casar virgem, ele tentava me convencer a ceder, mas eu sempre me mantive convicta e invicta. Por isso, enquanto eu dormia, ele me tocou. Já que ele era meu noivo, achava-se no direito. Além dele, não houve mais ninguém. Afinal, quem o senhor acha que é o pai de Jariel? O boto?


			— Estela, minha filha!  Sua gravidez sempre foi uma incógnita e o nascimento de Jariel mais misterioso ainda, pois nem você, nem a sua mãe e nem muito menos a parteira, conseguiram lembrar o momento exato do natal do garoto, parece que tiveram uma espécie de apagão coletivo.


			— E tivemos mesmo! Até hoje não me lembro de nada, mas que bom que deu tudo certo, pelo menos até Jariel completar doze anos de idade e desaparecer. Ele sonhava em fazer uma grande viagem espacial, mas já vivia no mundo da lua. Coitado do meu pequeno sonhador!


			— Já lhe disse que o meu neto não era deste mundo, era das estrelas, como ele mesmo dizia.


			— Pai, por falar em estrela, o Sol continua vermelho. Confesso que Isso me traz mau pressentimento, sinto que algo está na iminência de acontecer. Eu já começo a acreditar no bruxo do cajado.


			— Não é bruxo, filha! É profeta. É assim que as pessoas o chamam.


			— Bem, pra mim, ele é um bruxo. Se bem que nunca ouvi falar que ele fez mal a alguém, mas a aparência dele me dá calafrios. — Estela passa as mãos pelos braços a fim de conter o súbito arrepio, enquanto seu olhar mira o Sol.


			— Estela, pare de olhar pro Sol! Já que ele lhe traz medo. Além de ser prejudicial à saúde. Bem, agora eu preciso ir trabalhar, meu anjo.


			— Tudo bem, paizinho. Bom trabalho, tá! Venha direto pra casa.


			— Pode deixar, minha estrela.


			— A bênção, pai?


			— Deus lhe abençoe , minha filha!


			Estela — cuja aparência lembra uma camponesa sueca — abraça seu pai e o beija suavemente no rosto. Senhor Estêvão retribui o gesto de amor e carinho, entra no carro, liga e aquece o motor e sai lentamente como se estivesse visitando a cidade pela primeira vez. Ao passar pelas pessoas nas ruas, ele acena e sorri, mas percebe no decorrer de seu itinerário que há certos aglomerados de populares olhando abismados para o céu, todos a comentar sobre o fenômeno solar. Então  Estêvão decide pegar um atalho para a prefeitura, ele está em alta velocidade. De repente, um cão que sai detrás de uma moita, é atingido de raspão na cabeça e cai. Estevão olha pelo retrovisor e vê que o animal já se levantou e caminha normalmente. Então Estêvão segue seu roteiro, chega à sede municipal e vê vários servidores, na frente da prefeitura, olhando para o céu. Estêvão conclui:


			— Pronto, a cidade vai parar se o Sol não voltar ao normal. Tem gente que vai pirar.


			Assim que Estêvão sai do carro olhando para cima, vê o Sol ainda mais vermelho com uma imensa nuvem prateada embaixo, um espetáculo que todos assistem atônitos. Como num passe de mágica, o Sol vai aos poucos amarelando e a nuvem prateada vai ficando vermelha feito sangue, crescendo tipo um balão. Gritos histéricos fazem Estêvão sair da hipnose provocada pelo espetáculo e olhar para os servidores que correm para o interior da prefeitura. Um homem corre, cai e levanta — o medo foi tanto que esse homem largou sua muleta e correu — tragicômico episódio.


			Um grito horripilante quase derruba Estêvão. Ele salta para sua retaguarda e vê um círculo de pessoas, no centro do círculo jaz um corpo. De repente, vem um homem correndo na direção dele e grita:


			— Prefeito, sua secretária teve um infarto.


			— Vamos tentar reanimá-la! — responde Estêvão.


			Outra voz emerge do círculo:


			— Tarde demais, Prefeito! Foi fulminante. Ela está morta.


		




		

			
Terceiro Capítulo


			
O Cajado de Zeus


			Vestido com uma túnica púrpura, um longo cordel branco amarrado na cintura, ramos de arruda por trás das orelhas e o cajado na mão direita, o Profeta  fala para dezenas de seguidores:


			— Eis o sinal que sempre falei para vocês: o Sol sangrando. Isto é a marca da fúria de Zeus. Ele está cobrando o que ensinou aos gregos, que por sua vez ensinaram às demais civilizações: cuidar da natureza e a amar nossos irmãos, procurando evoluir, espalhando luz, amor, paz e harmonia. Vamos nos arrepender e procurar ser, não melhor do que o nosso próximo, mas melhor que nós mesmos a cada dia. Peçam clemência e serão poupados da ira de Zeus.


			— Zeus ou Deus, Profeta? — pergunta o homem que carrega uma bíblia debaixo do braço.


			— Ignis, focus, fuego, feu, fire ou fogo? É questão de tradução, meu caro. Mas estamos falando do Criador, aquele que possui mil nomes e nenhum, o indescritível, o inominável. Então vamos chamá-lo de Senhor.


			O homem ergue sua bíblia, acena positivamente com a cabeça e sorri.


			O Profeta levanta o cajado na direção da nuvem prateada, que estranhamente paira muito baixo, e avisa:


			— Vou dizer uma frase e aquele que quiser ser poupado do mal que está por vir, repete três vezes.


			— Clemência, Senhor!


			Todos repetem em voz alta:


			— Clemência, Senhor!


			— Clemência, Senhor!


			— Clemência, Senhor!


			Nesse exato momento, uma farândola, que ao passar, para e assiste ao ritual, dá gargalhada, aponta para o céu e grita em coro;


			— Era um eclipse solar, tu não tá  vendo? Palhaço! Sai daí, doido!


			De repente, um  pescador desordeiro, descontrola-se e arremessa uma arraia morta sem o ferrão e ela cai sobre a cabeça do velho, o que desperta a algazarra dos baderneiros. Um deles grita:


			— Olha o chapéu do bruxo!  


			O riso é geral. Os olhos do Profeta ficam vermelhos como o Sol de outrora. Energicamente, ele levanta seu cajado e faz um movimento circular, ele está chorando que chega a soluçar feito uma criança dengosa. Uma moita, que  está atrás dele, treme. O Profeta olha para o céu e suplica:


			— Zeus, mostre seu poder!


			Imediatamente, o cajado clareia como se estivesse prestes a acender. Eis que um raio explode no ar atingindo a nuvem prateada, da qual se desprende uma luz muito forte semelhante a de uma pequena bomba nuclear.


			Todos se jogam de cara no chão, com exceção do Profeta. Ele olha para nuvem e dela vê sair um raio silente, luminoso riscando o céu na horizontal e sumindo na praia. A nuvem se dissipa como se jamais estivesse ali; o astro-rei volta a brilhar soberano e tudo fica num profundo silêncio.


			O Profeta fica como se estivesse em transe por cinco minutos até ser interrompido por choros e  lamentos. Foi o despertar do povo.


			— Pode levantar, gente! — ordena Marciano, o Profeta.


			Os jovens baderneiros se levantam chorando e, de joelhos, vão pedir perdão ao Profeta. E por ali, ficam por três minutos até que são dispensados. Os jovens vão embora sob um profundo silêncio. Assim que eles desaparecem, uma  voz tímida, trêmula ousa perguntar por todos:


			— Seu Marciano, já que o Sol voltou ao normal... Nós podemos voltar pra nossas casas? — pergunta uma senhora magra, vestida de preto.


			Antes que o Profeta responda, uma voz feminina sai do meio da multidão em tom de histeria:


			— Não! Fiquem e verão um bruxo morto. Esse vizinho maldito matou meu cachorro e sumiu com o meu marido. Ele vai morrer, seu Marciano vai morrer!


			A mulher enfurecida ergue com a mão direita um terçado rabo-de-galo, que mais parece uma antiga espada árabe, enquanto a mão esquerda arrasta, pela coleira, um cão boquiaberto com olhos brancos e dilatados. O corpo do animal parece ter sido aspirado até restar apenas o couro, uma visão infernal que faz com que todos corram a esmo, com exceção de Marciano que continua contemplando o céu do alto de sua cabeça até o rio.


			Uma voz de desespero ecoa no ar:


			— Cuidado, Profeta! Ela vai lhe matar.


			Marciano desperta do transe e, instintivamente, levanta seu rústico cajado. O terçado corta e fica preso ao cajado, formando uma cruz. O Profeta e a mulher tentam desprender suas armas. A mulher tem mais força, mas o ancião resiste. Então ela larga o terçado rabo-de-galo e saca um punhal que já sai desembainhado, encosta-o no pescoço de Marciano. De repente, todos gritam:


			— Não!


			E um corpo desaba.


		




		

			
Quarto Capítulo


			
No Hospital 


			No hospital da cidade às 11:00 horas, Estêvão entra correndo. Ao avistar a mulher de branco, que está no corredor, ele pergunta:


			— Doutora, pelo amor de Deus! Como está minha filha? Ela está...


			— Fique calmo, senhor! Estela não corre risco de morte, os sinais vitais dela estão controlados. Mas ela ainda  está desacorda porque tomou morfina. Ela chegou aqui muito agitada, parecia estar delirando.


			— E quanto ao ferimento no peito, foi um disparo?


			— Não, senhor Prefeito. Foi queimadura com o diâmetro de  três a quatro centímetros, mas assemelha-se a um disparo de uma arma de fogo.


			O prefeito coloca as duas mãos no rosto e, ao retirá-las, arregala os olhos, abre a boca querendo falar, mas desiste e, com o polegar e indicador da mão esquerda, apara as lágrimas que ameaçam saltar dos seus olhos. Com a voz trêmula, engasgada, finalmente ele desabafa: 


			— A culpa foi minha. Eu não deveria ter saído de casa hoje, Estela pressentia algo de mau, e eu fui insensível. Devia ter ficado e protegido minha filha.


			A mão da médica repousa sobre o ombro do pai aflito. Em seguida, vêm as palavras de consolo:


			— Pode ficar tranquilo, seu Prefeito! Afora este ferimento, Estela está intacta, mas chegou aqui desorientada,  falando coisas sem sentido. Disse que uma luz intensa lhe deixou imóvel, a tal luz falou com ela, depois queimou seu peito e sumiu.


			— Meu Deus! O que está acontecendo em Colares? Será invasão alienígena?


			— Com todo o respeito, Prefeito. Extraterrestres não existem. Foi um homem que fez isso. Como e porque, eu não sei.


			— Eu não vou discutir sobre isso agora. Quero ver a minha filha.


			A médica leva Estêvão à enfermaria, na qual Estela se encontra na companhia de uma enfermeira. A médica orienta  Estêvão a não tentar acordar Estela em hipótese alguma.


			Estêvão vê o ferimento da filha e meneia a cabeça — ele não se conforma com o estado de saúde da filha —, olha para ela, afaga seu rosto  e acompanha sua respiração serena. — isso traz uma certa tranquilidade — Estêvão se aproxima e sussurra no ouvido de Estela:


			— Você vai ficar boa, minha filha. Eu garanto que a polícia vai encontrar o responsável por esta malvadeza e ele pagará muito caro pelo o que fez.


			Gritos ecoam pela unidade de saúde, um frio percorre o corpo de Estêvão, deixando-o pálido e desorientado. A médica olha direto para ele e tenta acalmá-lo:


			— Deve ser mais uma vítima de ferroada de arraia. O senhor sabe que aqui isso é comum aqui em Colares.


			— Acho que não é isso, estão gritando muito.


			Os gritos aumentam e a médica não hesita, sai   da enfermaria, Estêvão a segue.


			De fato, havia muito mais gente que o de praxe. Muitos estão revoltados, porque foram impedidos de entrar. A pequena unidade está lotada e quente, parece uma verdadeira fornalha. Sobre a padiola, jaz uma mulher com a carcaça de cachorro presa à mão. De repente, mais um alvoroço:


			— Ela ressuscitou!


			— Ela está viva!


			— Milagre!


			A médica e Estêvão aproximam-se do corpo da mulher, assombram-se com a carcaça canina, e percebem que a mulher ainda está se mexendo. A carcaça escorrega da mão da mulher. Ela dá um fraco suspiro agonizante e fecha os olhos.


			Dedos médio e indicador da médica tocam o pulso carotídeo da paciente — aquele pulso localizado no pescoço — e a constatação vem como um raio:


			— A paciente ainda está viva, mas o pulso está muito fraco e acelerado. O ferimento é idêntico ao de Estela, porém mais profundo, deve ter atingido um dos pulmões. Vou examiná-la melhor no meu consultório.


			Estêvão corre para ver e pergunta em tom de desespero:


			— Alguém viu quem fez isto com esta mulher?


			A médica apenas ergue as sobrancelhas, enquanto dois homens carregam a padiola para o consultório. A médica ainda tenta ouvir a resposta e nada... o povo fica em silêncio. Então ela entra no consultório como se estivesse em choque.


			A pergunta é repetida pelo prefeito, o povo se cala e vai se afastando. Eis que surge um jovem intrépido que responde:


			— Foi o Profeta quem fez isso, mas o povo está com medo de falar porque o velho tem um galho seco, que ele chama de cajado de Zeus, ele aponta para o céu e faz sair raios.


			— Que estória maluca é essa, rapaz? Quero a verdade — diz o prefeito.      


			— Eis a verdade, senhor. Seu Marciano é um bruxo.


			— Ele apontou o galho pra  mulher e a atingiu? Apontou o galho para o cão e sugou toda a carne dele? Tu queres mesmo que eu acredite nisso?


			— Prefeito, o senhor deveria mandar prender esse bruxo. Ele é perigoso, ele está furioso e vai matar mais pessoas. Eu ouvi dizer que tem mais uma mulher internada aqui, que foi atingida por aquele bruxo velho e maluco.


			— Minha filha Estela é essa mulher. Estás dizendo que foi o Profeta que a queimou?
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